
SERVIÇO DE LIVRARIA - Atendemos pelo Correio 
Ainda não pudemos publicar nossas tabelas e relações de titulos em boletim 
separado, o que esperamos fazer brevemente. Os preços em cruzeiros são 
sempre calculados pelo valor do dólar no câmbio paralelo no dia do 
pagamento. 

US$ 
01-OS ANARQUISTAS JULGAM MARX-antologia 6,00 
02-OSANARQUISTASEASELEIÇÕES-antologia 5,00 
03-PROUDHON-PLURAUSMOEAUTOGESTAO-Jean Bancai 6,00 
04-BAKUNINPORBAKUNIN-cartas 5,00 
05-AANARQUIAEOUTROSESCRITOS-ErricoMaiatesta 4,00 
06 -OS SINDICATOS OPERÁRIOS E A REVOLUÇÃO SOCIAL- Pierre 
Besnard 4,00 
07-AUTOGESTÀO-GESTÃOOPERARIA-GESTÂODIRETA-Maurice 
Joyeux 3,00 
08-OPRINClPIODOESTADO-MMiailBakunin 4,00 
09-ESCRITOCONTRAMARX-Bakunin 6,00 
10-ESCRITOSREVOLUCIONÁRIOS-ErricoMalatesta 5,00 
11-EDUCAÇÃOE LIBERDADE-antologia 6,00 
12-SURREALISMOEANARQUISMO-antologia 7,00 
13 - FEDERALISMO, SOCIALISMO, ANTITEOLOGISMO - Bakunin 6,00 
14-DEUSEOESTADO-MikhailBakunin 5,00 
15 - A"RE VOLUÇÃO" CONTRAAREVOLUÇÃO - Nestor Makhno 7,00 
16 - ANARQUISTAS, SOCIALISTAS E COMUNISTAS - Errico Malatesta. 7,00 
17-SOCIALISMO:UMAVISÂOALFABÉTICA-EdgarRodrigues 4,00 
18-OS ANARQUISTAS: TRABALHADORES ITALIANOS NOBRASIL- 
Edgar Rodrigues 5,00 
19 - ABC DO SINDICALISMO REVOLUCIONÁRIO - Edgar Rodrigues 2,50 
20-OSLIBERTARIOS-Edgar Rodrigues 9,00 
21-DEUSVERMELHO-EdgarRodrigues 4,00 
22 - SEM TESÃO NÃO HÁSOLUÇÃO - Roberto Freire 9,00 
23-AMEEDÉVEXAME-Roberto Freire 11,00 
24-SOMA-UMATERAPIAANARQUISTA-VOL1-RobertoFreire 11,00 
25-SOMA-UMATERAPIAANARQUISTA-VOL2-RobertoFreire 11,00 
26-UTOPIAE PAIXÃO-Roberto Freire 8,00 
27-OQUEÉTAYLORISMO-MargarethRagoeE.P.Moreira 2,50 
28-DOCABARÉAOLAR-MargarethRago 10,00 
29-ALITURGIADO PODER: TRABALHOEDISCIPLINA-LSegniri 7,00 
30-OANOVERMELHO-MonizBandeira 6,00 
31-AREVOLUÇÃOSEXUAL-DanielGuerin 6,00 
32-ADOUTRINAANARQUISTAAO ALCANCE DE TODOS-J.Oiticica...4,00 
33 -ORGANISMO ECONÔMICO DAREVaUÇÃO - Diego A. SanSIlan... 6,00 
34-SOLUÇÃOANARQUISTAPARAAQUESTAOSOCIAL-E.Malatesta1,50 
35-PRÉ-ANARQUIA-RodolfoVella 1,50 
36-DEUSEXISTE?-SebastienFaure 1,50 
37 - AS IDÉIAS ABSOLUTISTAS NO SOCIALISMO - Rudolf Rocter 7,00 
38 - A ORGANIZAÇÃO DOS JORNALISTAS BRASILEIROS - Edgar 
Leurenroth 4,00 
39-OQUEÉAUTONOMIAOPERÁRlA-LúciaBnjno 2,50 
40-ANARQUISMOEANARCO-SINDICALISMO-GiusepinaSfierra 2,50 
41-UTOPIAS ANARQUISTAS-FlávioLiizetto 6,00 
42-AVIDA-Periódicoanarquistade1914(ed.fac-sim.) 7,00 
43-CAPITAL,SINDICATOSEGESTORES-Joào Bernardo 4,00 
44-OSONHARUBERTÁRIO-CristinaHebling Campos 13,00 
45 - MAUTHAUSEN - Diegp Gimenes 4,00 
46-EDUCAÇÃO LIBERTARIA-antologia 11,00 
47 - SOBRE EDUCAÇÃO, POÜTICAE SINDICALISMO- vol 1 - Maurício 
Tragtemberg _ 6,00 
48-DIÁRIODEBORDO-antologia 3,00 
49-CALDEIRÃODASBRUXAS-HermínioSacchetta 11,00 
50-AFARSAECOLóGICA-RobertoFreire 9,00 
51 - IMAGEM REBELDE -Regina Horta Duarte 9,00 
52-UMAEDUCAÇÁOPARAASOUDARIEDADE-ReginaJomini 9,00 
53-OANARQUISMO-NAESCOLA-NOTEATRO-NAPOESIA-Edgar 
Rodrigues 8,00 
54-REFLEXÕESSOBREAANARQUIA-Maurice Joyeux 5,00 

EDICIONES MADRE TIERRA 

LACNTEN LAREVOLUCIÓN ESPANHOLA- José Peirats 23,00 
(3 volumes num total de 1140 págs. com 140 ilustrs.) 

NUESTROSCUERPOS,NUESTRASVIDAS-ColetivodeMujeresde 
Boston (386 pags.com fotos e desenhos) 5,00 

ELESTADOENLAHISTORIA-GastónLeval 7,00 
(296 págs - um profundo estudo sobre o Estado) 

BREVIÁRIODELPENSAMIENTOEDUCATIVOLIBERTÁRIO-Tina 
Tomasi (240 págs. - pedagogia libertária) 6,00 

NACIONAL IMPERIALISMOy MovimientoObrero en Europa Hasta 
Despuesde Ia 11 Guerra Mundial -J.G. Casas - 278 págs  6,00 

ELORODENEGRIN-Francisco Olaya 18,00 
(504 págs- sobre a revolução espanhola) 

ECONOMIALIBERTÁRIA-AbrahamGuillén 20,00 
(636 págs. - estudo socioeconômico) 

ECONOMIA AUTOGESTIONÁRI A-Abraham Guillén 20,00 
(512 págs. - desenvolvimento econômico na soe. libertária) 

ANTOLOGIADELANARCO-SINDICAUSMO-Vrior Garcia 18,00 
(552 págs. - cem subtemas selecionados) 

EL APOYO MÚTUO- Pedro Kropotkin (352págs.) 10,00 

ELPENSAMIENTODEKROPOTKIN-AngelPapelletti(342págs.)..8,00 

DESDE NUESTRAESCUELATAIDEIA"- JosefaM. Luengo 8,00 

RELANZAMIENTO DE LACNT -1975/1979 (com um epílogo 
"Hasta Ia primaverade 1984") - J. G. Casas 7,00 

POR TI ERRAS DE MOROS -El Exílio Espanol en ei Magreb (352 págs., 
ilustrado com fotos e desenhos)  10,00 

HECHOS Y FIGURAS DEL ANARQUISMO HISPANOAMERICANO - 
AngelCapelletti 6,00 

Os preços em cruzeiros serão calculados pelo valor do dólar no câm- 
bio paralelo no da do pagamento 
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EDITORIAL 
0 mês de junho estava quente no Brasil: temperatura de verão grupos ao efeito 
estufa causado majoritariamente por automóveis americanos, industrias japonesas 
e usinas rermoelérricas européias e apimentadas denúncias de corrupção de alto 
nível enlameando a Presidência da República e apuradas pelo Congresso (olha o 
roto falando do rasgado!). 
Estava quente também no Rio de Janeiro, na expectativa que os eco-dólares 
viessem disputar espaço com os narco-dólares na ex-cidade maravilhosa 
repetidamente estuprada'por vinte e cinco anos de crise econômica; o impolado e 
sociakirano Brizola, juntamente com o "ex-filhote da ditadura" não recuaram 
diante de nada: milhões de dólares investidos a fundo perdido em obras de 
duvidosa utilidade e suspeifíssima contabilidade; a cidade ocupada militarmente 
sem a declaração de estado de sítio, barricadas do exército e da polícia em toda via 
Dutra com revistas vexatórias, confinamento de mendigos em campos de 
concentração, etc, etc. 
No meio'de uma crise capitalista montou-se um circo de fenámbulos para 
demonstrar as maravilhas do neo-liberalismo e suas preocupações humanitárias. 
Veio-se ao Rio salvar o planeta - isto disseram todos os chefes de Estado presentes 
- com grande ressonância da mídia, mas na prática nenhuma das grandes questões 
a serem urgentemente resolvidas avançou um milímetro sequer, òs EUA 
recusaram-se a assinar o tratado da biodiversidade, numa tentativa desesperada 
de salvar a sua "alta tecnologia" da decadência e da concorrência japonesa, 
recusou-se igualmente qualquer tratado que viesse a regulamentar por pouco que 
fosse a exploração predatória dos recursos marítimos, a questão da poluição 
atmosférica teve soluções hilariantes: não se pôs um freio na indústria 
automobilística nem se'avançou no controle de emissões de gases tóxicos pelos 
motores. 
Cumpre notar que o mundo desenvolvido reponsável por 70% da poluição 
atmosférica global, não se dispôs a uma redução pcenrual maior que o terceiro 
mundo nas emissões tóxicas (principalmente 'do Freon) - resultado: daqui a dez 
anos teremos verões chocantes com cflncer de pele, cegueira por raios ultravioleta 
e tudo mais. 
Para que serviu, portanto, este arco da ECO-92; para duas coisas, primeiro resolver 
racionalmente a disputa p matérias primas (situadas geralmente no terceiro 
mundo) pelos países do Mundo desenvolvido, em segundo lugar, através de uma 
operação de mídia "vender" a impressão de que os problemas ambientais serão 
resolvidos e que o capitalismo é compatível com a preservação ecológica. 
0 único ponto destoanfe e importante, o único "peido na mira" foi a participação 
ativa das ONGs, que mais uma vez mostrou que a sociedade está muito mais 
preparada para jerir as questões globais que os governos e os capitalistas; foi das 
tendas das ONGs que se pôde encontrar um pouco de seriedade e boa vontade, 
apesar de muitos equívocos. 
Para terminar: a produção capitalista, na sua ânsia de criar cada vez mais 
mercadorias e produzir cada vez mais lixo é incompatível com a liberdade e 
sobrevivência da humanidade. Uma produção ecológica tem que ser 
fundamentalmente socialista, federativa e libertária. 
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NOTFIS 

O CCS PERDE SUA SALA 

Foi uma luta dura, difícil mesmo: mensalidades 
arrancadas dos salários pequenos, coletas e 
campanhas a cada seis meses em média, 
contríbui0es de simpatizantes, vendas de 
livros, etc. 
Enfrentamos cinco planos econômicos mila- 
grosos que esvaziaram várias vezes nossos 
Dolsos e encheram os da burguesia, tivemos 
nossa poupança seqüestrada pela camorra 
governante atual, enfrentamos provocações e 
caprichos do tocador e muitas outras mazelas 
menores. 
Agora chegamos a um limite: tivemos um 
aumento de 100% no aluguel deste mês, e, 
com reajustes trimestrais, teremos outro tanto 
em outubro. TEREMOS, PORTANTO, QUE 
ENTREGAR NOSSA SEDE NO PRÓXIMO 
MES DE SETEMBRO, pois não temos reservas 
que nos permitam agüentar mais e as entradas 
de dinheiro não têm sido suficientes nos últimos 
meses para cobrir nem a metade das 
despesas. Lançamos, pois, um último apelo 
aos simpatizantes de nossa causa para que 
nos ajudem a superar estas dificuldades. 
De qualquer forma, solicitamos aos compa- 
nheiros que utilizem para correpondência 
unicamente a CAIXA POSTAL, po''s o endereço 
em breve não será mais o nosso. 
Mas não nos curvaremos, o CCS. pretende 
continuar de alguma forma as suas atividades, 
utilizando locais públicos, indo buscar o debate 
aonde quer que seja solicitado e principalmente 
envidando todos os esforços possíveis para 
conseguir, no menor lapso possível, retornar 
suas atividades. 
Procuramos outra sede e para tanto contamos 
com a sua contribuição, nossa conta corrente é: 
BRADESCO - ag 054 - conta 100.410-7, em 
nome do CENTRO DE CULTURA SOCIAL. 
Solicitamos aos companheiros que identifiquem 
o depositante para que possamos emitir re- 
cibos. 

ARQUIVO  PUNK  DO  CCS. 
Um dos objetivos do C.C.S. é estudar e conhecer os 
problemas e as questões sociais. Assim, constatando 
que uma das maiores dificuldades em pesquisar o 
movimento punk é a dispersão e fragmentação do 
material a ser pesquisado, companheiros do CCS., 
que já atuaram no movimento, decidiram por organizar 
um arquivo para resgate da memória de um movimento 
com mais de 10 anos e organizar este material para 
que os interessados possam pesquisar. 
Compõem o arquivo materiais produzidos pelos punks 
(fanzines, manifestos, panfletos, cartazes, etc), peja 
grande imprensa e imprensa alternativa. O material 
abrange vários Estados e alguns países, e vai de 1979 
a 1992. 
O arquivo ainda não se encontra no CCS., mas quem 
quiser colaborar envie material relacionado ao mo- 
vimento punk, bem como os interessados em 
pesquisá-lo devem escrever para a Comissão de 
Biblioteca. 

OJfíTfíS 
SELOS - Agradecemos aos que responderam ao 
nosso apelo quanto aos selos e conforme publicamos 
anteriormente só continuará a receber o boletim quem 
enviar selos no valor de primeira postagem. 

ESPERANTO - O curso de esperanto prossegue todos 
os sábados, com início às 14:30 hs; os interessados 
devem comparecer ao C.C.S. ou escrever para a 
comissão de esperanto. 

NÚCLEO DE MILITÀNCIA E ANARQUISMO - O 
núcleo de miiitância e anarquismo continua suas 
atividades encontrando-se aos domingos, a cada 
quinze dias, quando estuda e debate temas im- 
portantes de caráter social. 

ROBERTO FREIRE EM SP - Nosso companheiro 
Roberto Freire estará realizando uma maratona de 
Somaterapia nos dias 8 e 9 de agosto, em S. Paulo. Na 
véspera, dia 7, será promovida uma noite de autógrafos 
onde este estará autografando os livros "A Farsa 
Ecológica"e "Histórias Curtas e Grossas, vol. 2". 
Informações pelo telefone 92-2392 

OVELHA NEGRA - Está saindo o número 2 do jornal 
"Ovelha Negra". Os contatos com o jornal podem ser 
feitos através da caixa postal 1206 - CEP 66000 - 
Belém, Pará 
REVISTA UTOPIA - Já está quase pronto o número 5 
da revista UTOPIA os interessados devem escrever 
para a caixa postal 15001 - CEP 20155, Rio de Janeiro. 
LEIA E DIVULGUE A IMPRENSA LIBERTÁRIA! 

Programação Culturol 
As conferências terão sempre início às 16 hs., 

aos sábados 
Na seqüência de conferências e debates sobre 
diferentes temas, o C.C.S. realizará um ciclo sobre a 
GREVE DE 1917 NO SEU 758 ANIVERSÁRIO, em que 
serão focalizados principalmente os aspectos 
organizacionais do anarco-sindicalismo em 
contraposição à organização sindical predominante. 
Durante o ciclo, será realizada uma exposição de fotos 

«sobre a greve. 

► 25/07/92 -GREVE DE 1917: HISTÓRIA DA 
ORGANIZAÇÃO' DA LUTA E DA LUTA PELA 
ORGANIZAÇÃO - Cristina R. Lopreado, Profa.-da 
Universidade Federal de Uberlândia, Doutora em 
História pela UNICAMP. 

► 01/08/92 -POSSIBILIDADES DO ANARCO- 
SINDICALISMO A PARTIR DE UM RESGATE DA 
GREVE DE 1917 -Antônio Carlos de Oliveira, membro 
do C.C.S. e da Liga de Trabalhadores em Ofícios 
Vários - SP. 

► 08/08/92 -DEBATE: O ANARCO-SINDICALISMO E O 
SINDICALISMO DE RESULTADOS, com José Carlos 
Orsi Morei e representantes das Centrais Sindicais que 
serão convidados. 

► 15/08/92 -MEMÓRIA E CIDADANIA - Edgar De Decca, 
Prof. de História da UNICAMP, livre docente em 
História pela USP. Autor dos livros: "O Silêncio dos 
Vencidos" e "O Nascimento das Fábricas". 

crutwos 

60? 
/        KNSMfNTO 
/ UOERlÀntO 

iNieruuaoNAL 

Período : de 24 a 29 de agosto de 1992 
Local: TUCA - Teatro da Universidade Católica 
Informações: Stand no saguão do TUCA 

Em virtude da realização do grande evento OUTROS 
500, conforme anunciamos em boletim anterior, o 
C.C.S. não terá atividades em sua sede na segunda 
quinzena de agosto. 

► 12/09/92 -DEMOCRACIA E POLÍTICA SOCIAL - 
Evaldo A. Vieira. Titular de Sociologia da Educação e 
Cultura Social da USP, autor dos livros : "Autoritarismo 
e Corporativismo no Brasil de Getúlio"; "Estado e 
Miséria Social no Brasil de Getúlio a Geisel"; "A 
República Brasileira: 1964/1984"; "Democracia e 
Política Social". 

► 19/09/92 -ANARQUISMO E OPINIÃO PÚBLICA - 
PARTE 2 - José Carlos Garcia de Abreu, economista, 
graduado errTÃdTriínistração de Empresas pela F.G.V., 
jornalista. 

► 26/09/92 -DEBATE SOBRE A SITUAÇÃO DO C.C.S. 
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